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Fazendo carga contra a 
descarga em hora incerta 

µr 

O caos urbano caracteriza o centro comercial 
dt Nova Iguaçu De todos os aspectos que enfeiam 
, aosa culade Jª se falou aqui. sem que as autori­
ades drt.as compctcntes (?) tomassem. em atendi­
mento, qualquer providência corretiva. Eis ai um 
caso de desrespeito aos Justos reclamos da nossa 
população. o que bem define o carater dos nossos 
.,......., .. 

Como mats um exemplo, fixamos esta semana 
1desc.up abusiva que se observa, diariamente. na 

Praya da Liberdade. Não há respeito aos horários 
determinados pela Secretaria de Comércio elndús• 
tna, ou será que esses horános simplesmente não 
existem? Pelo visto, o trabalho de carga e descarg:a 
pode ser feito, no coração do centro comercial, a 
qualquer hora do dia e da norte O que afinal nos 
parece lógico, porque para o cidadão iguayuano, 
contribuinte e eleitor, passa também a impressão 
de que não há governo em Nova lguaç� a qualquer 
hora do dia e da noite 

Humphrey Guabiraba desta vez vai 
disputar a Prefeitura de Nova Iguaçu 

0...•z"•. Ooomera.mte Hum­
,-Y Gmbtraba. dono da f.amosa 
O.. Co.u. uma mu:11,1,a � laoch� 
•fe,paço cultural, esta deachdo a 
....,- • Pm"eitun de Nova Iguaçu. 

Iueodo-se cmaado do caos ad• 
aacataw em que $e encootra o 
aba pio. GuatvaN. ape:..ar de e5tar 
•PIJ'bdo.jt esta lançando as base5 
dt M campanha e promd.e para o 
tlfmdole'ttlectredelle ano a apresen• 
açio de seu pi.ano de govemo 

1-a espeae de pre"a � seu 
,._de [IO'lffll0. Guabraba apreseo• 
•alfp.mw de m,5 propostas ao Jor­
làCom.o d.a Lavow-a. Seupnmeuo 
,._, e ap0JII as emanapaçOH de 
161QdCo\lo. Tmgu.j.Mesq,J1U, Vlla 
* Cava e Auain_ o que a seu ver 
iliman.. • Vida tanto d.estes distntos 
fllllcl•de-Now J�çu -omunic:i_po 
'-,mm1leveee1ta da.1tntor.� 
- ler uma ac.euruada melhona a 
-.pode BelfordRmo queb01e esu. 
�ml!!Dicrdo q�mte,qum­
ii� a Nova. lguaçu-. afuma 

Ô\troUDpOJUnte pasao. dJ.z o e<>­
llrraaate. &el"U emcuaa.r a maquma 
l6aia:lstratr.a ""Buacameute se des­
fllnk;&m QI.� recursos com a e);;­
llriaa fclha de Pltiamento dos funao-��= = �-:: 
llla;lo de um distnto mdwtnaJ e Ul­
"DQ\IDsfi�stambem es:tiouospla­
-.dtGuabu-aba Par1i eoleo pnnapal 
• �� as pequenu e mecbas 

emprH1s rNpOm11wispela maiorp1r­
te dos $1Dpfegos oferecidos oo merca­
do -Quero estabelecer um convefllo 
com o Seb.ae para ltvar •diante e'1a 
1daa"" Q,.anto ao dJstnto mdustnal. 
Cabuçu e indicado por ele como o 
mellior local para ma mstalaçJo. por 
ter acesso a Rodo"ª Presidente Dutra 
e ii anbp. Rlo-Sio Paulo. tendo em 
vtsta a proposta do governo esudua.1 
de reat1Var o Porto de Sepetiba 

Mas os planoi & Guabiraba nJo 
param po, m EJe m!onm que em seu 
!!Ovem.o os atos adminicrat1vo1 1ff!o 

pubhcadoa na imprenn local a fim de 
�todospossamacompanharos seus 
passos e d.ar transparência ao govemo 
Para quem trabalha,promete o m&or 
teto sal.anal. principalmente para mé­
dicos e professores "Quero que te­
nham o meJbor salário do Brasil, por­
q� é uma desonra ganhar o que sa· 
oham ·· Acabar com as valas negras. 
trabalhando maispe:lo saneamento do 
que com asfalto. é ponto de honra para 
o prefeitavel 

Para a campanha eleitoral propri­
amente cüta, Guabrraba tem como slo­

gano Trabalho .. Quem viveetrabalha 
na adade sabe os problemas que ator­
mmtatn o oosso dia a dia .. , explica 
Guabiraba acrescentando que nunca 
teve medo & trabath.ar duro po1S faz 
isso desde pequeno. Quau.to à disputa 
eleitoral, Guabu-aba diznlo sewtimi• 
dar ao saber qW!I irá concorrer com 
candidatos fortes tanto em recursos 
como em voto, "'Dmbaro não é a 
soluç.io. afinal tantos ricos ie candida­
taram e não ganharam Quanto aos 
outros, aprendi a \llver com dificulda­
des mas aprendi tambem a superá• 
las" 

E pelo Jeito serio mlDtas as difi. 
culd.ades pois há candidatos que- reú­
nem as duas coisas, ou seJ•. recw-sos e 
'IOtos Embora multos ainda neguem. 
esüo no pareo. entre outros, Walney 
Rocha. Femando Gonçalves, Nelson 
Bomier Itamar Serpa e Jose Távora 

Prédio já está pronto 

Nova Iguaçu terá Escola de Pilotos 
'J,.._�. -1. ., i;, 'l'oa Com.andan· aerooa\lbC&lemtodooRJc,de Janeiro minuta d• convêruo que lru, f01 enlr� 

Tt P.a,. '-1...T - le :tu ao prefeito e emtodo Braal" . exp!ica P•ulo lthr• guepelo co1111om:bnte Paulo M.rque� 
,._,Gomes, um hutonco aobre I que, Antuque0iCW1tzoAermaUbcoU\IC1e 
�doC.em:roktcniit.Clc:oPro- Segl.mdo MC1areceuo e-nand,an.. sua1 ,111-.,d4des. algwnas obr•• C<'.lm-
�equee--su Nndo imptan• �ee U11UUlOf. • celebraçàode um con -,l9Qle,J.tuesdo\·c-rlo ser f«tu comoa 
�loAarodube de Nova leua,ç-:; wruomtrea Prefatura.oAnodubee .arbamza<r-10 d.a arNe •construçàodo 

O Pl'édio onde wa funaooar • .> Mmu11cnoda Aen:JOA�ca Y11dlaa mw1,ulourodron.o 
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Sambistas da Baixada se unem para 
transformar o carnaval da ree;ião 

Camavalcmp_resa. Esta éa pro­
posta da Liesb, Liga Independente 
das Escolas de Samba e Blocos d.a 
Baixada, pra acabar de vez com _os 
tormentos que cercam as agremia• 
ções às vésperas do carnaval 

Cansadosdahum1lhantedcpen· 
dência dos governos municipais. 
seJa nos msufic1entes subsídios ou 
na desestruturada e pobre organt• 
zaçio dos desfiles, os camavales• 
cos da B&Lxada decidiram dar um 
basta na situação cnando em maio 
de 94 a Ltesb. A exemplo da liga 
lndependeote das Escolas de Sam• 
ba do Rio, a Ltcsb quer com o apoio 
da mjciativa pnvada transformar o 
carnaval numa verdadelf8 e grandi• 
osa festa da re;jão, sem o controle 
dos poderes publicos d� qual qu� 
rem apenas uma parcena 

A idéia surgiu na Abesru, Asso­
ciação de Blocos e Escolas de Sam• 
ba de Nova Iguaçu após o fracassa• 
do carnaval 94, quando o desfile foi 
transferido para a Avenida Asa• 
guaia sem a dev:ida divulgação aos 
foliões sobre a mudança A partir 
desse "incidente" a Abesni buscou 
o apaio de outras Associações na 
BalXada para fim.dar a Liga Cons� 
guiu o apoio de 28 agremiações de 
Nova Iguaçu, Nilópolis, Belford 
Roxo, Queímados eJaperi e preten• 
de, numa próxima etapa, traz.ertam­
bém os mlmicípios de São João de 
Meriti, Duque de Caxias e ltaguaí. 
E para absorver experiência, convi• 
d.aram o assessor de imprensa da 
Liga das Escolas de Samba do Rio, 

Mauro Vas".®celosq,uetambémJá 
foi sccrctáno de Tunsmo de Nova 
Iguaçu. 

Eleito por tmminudade, para 
ser o presidente da Lies_b, Mauro 
Vasconcelos já trouxe sigrnficàti­
vas mudanças para as escolas e 
blocos associados. Reformou a m• 
tiga sede da Abcsni. que agora pas• 
sa a ser da: Liga; subst,tuiu o antigo 
estatuto por outro mais moderno► 
conseguiu um expressivo aumento 
nas subvenções recebidas na Pro­
fe1twa, ou seja, RS 120 mil e con­
quistou o apoio de pattocinadores 
de peso. como a Coca•Cola e a 
Kaiser E graças a esse apoio da 
in.tciativa privada, realizou uma 
grande festa para a escolha do Rei e 
Rainha do carnaval. com a presea• 
ça de 3 mil pessoas na Quadra da 
Leão de Igua�u e já deu in.ício ao 
proJet0 Luz nas Quadras que, até o 
final de maio, terá instalado refie-­
tores com lâmpadas de mil watts 
nas quadras das agremiações filia­
das, sem nenhum custo para as 
escolas e blocos 

Nwna segunda etapa. Mauro 
pretende dar partida em outros pro­
jetos Entre eles está o Som nas 
Quadras e a Oficina do Samba, um 
barracão para confecção de roupas 
e sapatos para os sambistas, procu­
rando reduzir os custos eque deve­
rá gerar cerca de 50 empregos dito-­
tos e 300 indiretos. Além disso 
pretende também criar uma coope­
rativa para a compra de produtos 
carnavalescos e tem a mtenção de 

Mauro Vasconcellos 

distribuir instrumentos musicais 
para as agremiações com problo­
mas de caixa. No entanto, o projeto 
mais ambiciMO da Liga, seg,.m.do 
Mawo Vasconcelos. é a construção 
da Passarela do Samba já para o 
carnaval 96 Nesse sentido, estio 
seodofeitos contat.os com os govcr• 
nos municipais da Baixada. A idéia., 
de acordo com o Presidente da Liga, 
é faur um projeto a altura das 
necessidades dos sambistas e pan 
transformar o carnaval da rcgiio 
numa das grandes opç.õcs de folia 
para os moradores da Baixada e, 
quem sabe, também para turistas. 

Governo estadual volta às aulas 

com dívida de R$ 350 milhões 
Uma si.9lIDcal..Íva pcte da � vida herdada pdo novo gover­

no tsadual VaodaEducaç3o. EmmtrM'Jlaexclusi\.'a uo .Jco.al 
C º"eio da Lavo1u·a, a Su�11 Eâadual de Educação. 
Ana Galheigo dis;c que o mootmte da dívida, apurada até o 
ttK:Ulmt.o, é da ordan de RS 350 miDlões. 

Aà:ú�ofoidadacmcnCQJ\ro0CXDdird.o«:sdccscolas 
da Baixada Flumiram$e. rcalizMlona última scg,.mda--feira, QO 
auditório da Aheu, cm BdfordRoxo. Na ocasião da ca:i.tou que 
alémdonãopagammtodos 40%do 13ºsaláriodo6prot'� 
e fwcicnári.0&, fcnm deixadas pelo governo antcri<.r mwtas 
co:i.w par.a saan pagas a fom.ccedorcs.e �rateiro&. Ocum­
cioo amda OUlrolS abusos oomd.idos na área d3 Educaç.'k,. 
pri:ncipalmo,.t.c na Suretaria Extraordinária de Programas Es­
peciais, que omtrolava os Cicps.. Segundo ela, bAvjaw 261 
pessoas roocbmdo e,atiticaç:õcs cm tamo de RS t .SOO, sendo 
que outras 61 reoebi:.m ban acima desse valor 

"L'$)é fahaderespcrto 0CXD odr.ibciropúbbco", qualificou 

Ana Cf\!C não vi Jl.L<ii.lficativas para tal absurdo "Smios todos 
proíesscres. pc:w-que uns g;nbaram mai.s que outros?•, que:saio... 
noo. Somos tod(II!; prot'C5S<lfes de Reis - Regime �eci.al de 
Trabalho • de fcnn.a obsau-a. se: utili.zaldo apmas de critérios 

pobtioos. foi outra inegu]arid:tdc denuociada pela subsccrd.i­
n.a. Quaoto a avaliação ocr:it.mu.ada -o ahmo passa de um ar;io 
para o ou1ro automalicamolte sa:n qualqua reprovação - .ifu. 
mou queda fc;nm oomo foi. fert.a ·p�õe uma visàopreoco­
� do ah.mo cuno s,c não ti\.'t:SSe �acada.de de superar 
suas chfiruldadcs". o qu.c aocmtà'.!W. foi um.a maqui::igãn de 
rc:suJtados. defcrm3; p�. Vam.asrc3v3har JW110 com 06 
prcfessoresp�arcpd..lçãode 11:mcw;t.acarola"itopwao&.ado 
quooto para o ;ilUDo, bem oom.o pai-a toda a sociedade•. a\·alia 
Ana Galhago. 

Mudanças 
Sa.áadttadoumsc.tcmaun.ico. cnllomai:sdoas•��"· 

lados á.'IU-c: si e mtcmama:i.tc _amo antes" Será "um Pf'0@1<WU 
C9laduaJ aomvcsdeum �eaal" ,dis:sc:Arut Galbcigoanuncitc1-
do o fim da Scad.ati.a Ex\racrdmària dos C-iq>s. 

No nn\·o governo. afimu a subii,c,crd.ária. será pa,ta cm 
prai.CII a �t.ra.lu.'.}Ção �wa � pcd.:Jg6gic:a do alSi­
no, aJ1na1A<mama para 1111.m.1dadcsc:scol::in::s, rqlcrt:Jndo-se-'-" 
po::uh.and.Jdc!. de cad3 região Il-Q)tre a:.; pr�O!lta.,,c c:;tJ a \.alo.. 

riüçào dos profiss;;:i.Cll.lUS de Educação, revitalização do ano 
N<nnal e�eampliaç:lodom!io.oücnicoprdiwimal:izm... 
te. Oa:a1todCila m1.U.antaAaa Galhcigoao Corr,ft14'rl,m,ov­
,a. está amuniapalmaç3o docn.smode t •gnunJosórcpassm.do 
as rcspmsabilidadcs <x:mo tambán os reatnQll. 

ParaprqH)l"Cioa.arumacmumicay:ãodir«.accm.prúes11'.ft:S 
e diretores. todo& os sábados. de 10 às 1 1  :30 horas, n.a Rádio 
Roquete Pinto AM, a Seadana apre:.m.la um programa de 
debates aberto à participação dos ouvintes. Opn>gJama esttaou 
há �ca de 15 dias. Além <h.soo.apartirdeagCl"lltodasascsciolas 
receber.ão o Di:íiio 06cilll para que todos pQSS.3ZD aooq:,.mb.ar a.s 
mudanças a serc= IZl\rtJdl.&zidas. E por.a est.abc:lccer um OClll3to 
direi.o COlll a C<llll.lnidade escolar. OIJb"os momtros: oomo o 
reali:mdona AboJ.. dever.lo aocr:itccicr. prova veiment.c a cada SClS 
m= 

No mtanto, mfonna a Suhsecn!Líria AIJ.a Galheigo, as mu­
danças dc\.·c:clo 40i:;1:J,t.eca" no segundo seme.trc. •Nada muda 
antei de SI:!.$ meses. nan mesmo a direç3o das �la:$; só dq>oi.s 
determos um levantamclllodarcal srtuação dom.sinono &ado•. 
cxpl.ic:i. Qu.a:oto ao salário. Ana Galhcigo diz que o g<wcmad.or 
Marcello Alencar c:Stá W5J)osto a dar um aummtu digiopara a 
cl�, antcsportnlprt.ci.s3 soluc:icnaroproblcmad.:n dividasna 
ãrca de Educação 

Animação Cultunl 
Ao ocntriri.o do que f01 diwlgado por Jomais d.l gnmde 

i.mpralS;l do Rio. não ira �bar, garante a SWJ5CQ"ctw Ana 
Gall1cigo. O setor está sob a CO(Idmaç3o de: Maria Hda12 da 
Cruz. que foi co:i.tad3da pdo jClll).al C orre10 da Lai.-011ra Ela 
diMoC que a Ann:nação Oultural � uma prq,otU imp<Wtalle, 
trntan� de um .a,·aoç,o na área da educaç:!lo e que osproá.ssi­
ooai..s cn-.·olvido!. oc:;tc pfOJd.O slo \lbtoe. pela Scad.aria cxmo 
port.a-vo;a;sWo::munidades. Milria Hdooa cmtou quefOl uma 
tr.::io:�nissãoddlciJ •OstitulAr"Cldos.:tordeAnimaç.}oSUOlU3:m 
e o.ão dei.ur31ll nada._ bt.amol,: docobrm.do ,li OOÍ.$3$ .101'1 pouoos. 
Elesdcix.aram:ouúmn.tÇÕeStod:Lsm�ctad.ls" M:iiiaHdtt1a 
�qucopr(IJdo:saárecstruturodocnilosc-lurutariaosCi�.s,. 
.s.mdotdo«àsoutn-.c:s,,;ol�da rcdc.. PoraJ.qwoto,et,;&J:Ol;l­
dor-� d,.:\·erao pQ"lll.;mo.::cr na.-. t:.$0Jla:.: oodc c:.tlo lotados, desal­
�·oh·mdo oonn.:il.mcnté o .i;.."U trab.alho a.e que baj.a um■ mJe6ni. 
"'" 

ney Crespo-----------� 
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A SEMANA EM REVIST�
Nilton Sacrcimento

O coreto, armado na 
A v. Marechal Floriano 
(início da Avenida Nilo 
Peçanha), recebia os úl­
timos retoques. Sua co­
locação deixava-o visí­
vel dcHrem. um hábito. 
Fohões mascarados an­
tecipavam o Carnaval de 
rua, formando um bloco 
de do1S. 

À direita, a "loja do 
gringo" - já invadindo o 

Sábado de Carnaval 

passeio público Canúsana 
e Perfumaria e a "loja do 
gringo" estão sem movi­
m<;nto porque, a partir de 
então, será a vez dos bares ( à 
esquerda) e o famoso Bar 
Bres1l(à direita). 

O lotação (jardineira), de,. 
pois de passar sob o monu­
mento carnavalesco, segue 
no rumo da longínqua Mara­
picú. Na esquina da A v. 
Nilo Peçanha, a Alfaiataria 

(Chapelaria) Globo, casa 
com padrão de atendimento 
da capital federal, de propri­
edade do fidalgo "seu" San­
tos (Antonio dos Santos Be­
ato). Na sacada emgradil do 
sobiado da .Alf-ai;ltana Glo­
bQ;pl�camdicava: Cafü-'.Res­
taurante Garota de Iguassú. 
As escadarias da Estação da 
Central do Brasil haviam 
acabado com a passagem de 
nível sobre a via férrea. Na 

Praça ( atual Liberdade) 
os oitis cresciam, mas as 
árvores da Marechal Flo­
riano haviam sumido do 
mapa. 

Depois da escadaria, 
o grande galpão do Ar­
mazém da Estação de
Nova lguassú. Era um
sábado, de Carnaval 

(Foto. Coleção Arru­
da Negreiros - CAN­
IHGNT) 

• Com a �S�f�nn�o�!2 ��,<?, �o��P.?F=ação de
� Z:. Professores e Formação Geral, ladeados neste flagrante p�los_ professores e

funcionários Francisco, Suely, Cândida, lima, Fátima, Constanc1a, Therez1nha, 
Ana Ernesto e Vera Lúcia, o Colégio Leopoldo encerra a série de publicações na qual revelou 
os principais momentos da semana que marcou o encerramento do ano letivo de 1994, que 
se estendeu do período de 13 a 16 de dezembro. 

A todos aqueles que participaram da grande festa de congraçamento - alunos, pais, 
professores e funcionários -, os nossos sinceros agradecimentos. 

Rato para todo mundo 
Oeu no jornal. Cada morador de Belém, este paraíso tr tem direito aos seus ratos. Exphco para uma poí)Uação 7ca

milhão de habitantes. existe!'1_3 roedores. Melhor índice� 12 
o da �stnbução da renda media do País As cnanças brincam� montao entre os roedores no .meio dos depós,tos de lixo_ de 

A situação não deve ser diferente na nossa sofnda Banc:a neste . momento em que o M,nstro da Saude. Acib Jat da aJ'lll'laa que transf�mara ? Rio de Janeiro n.Jm estado--pa:' em questão de saude publica ao 
Ja .não é sem tempo A Baixada como �s _demais regiões Rio. naoaguenta ma1s comseushosptta.Js pubhcos dilaptdado5 do sel'Vlndo precanamente a pôpUação OIJ 
E tem mais_ d� nada adi�á equpar e operaoõnafl nossos hospttals pubhcos se nao h�er uma ação paraleta � r�cupere as obras de san�amento basico e as amplie Se a� nao _for vamos prossegur gerando doentes aôr,c0$_ Varn 111 

c�roar nesta espécie de genocídio provocado pela 1noper·°' eia e pela 1ncompetênaa de nossos adm1nstradores � 

Álcool é uma droga 
Começa, no Bras,I, feliz­

mente. a se difuidir a idéia de 
que o alcoolismo é doença 
Wz Caversan. da "Folha de 
São Pauo", tem abordado o 
asSLrrto com mLita proprieda­
de Ele disse, rum de seus 
interessantesartJgos "bebe-se 
mlito no Brasil, e certamente 
se vai contiruar bebendo. pois 
há quase uma proteção social 
a este componente da vida 
moderna". 

Ópera revisitada 

A presença de Pavarott, 
entre nós, tão badalada quanto 
a dos Rolling Stones, vem pro­
duzindo bons efeitos na mídia. 
Sinal de que, quando os ho­
mens querem. a boa arte é 
difundida para o grande públi­
co. Se você, como eu,não está 
com esta bola toda para, um 
dia destes, ver o Pavaroltl ao 
vivo. experimente comprar um 
LP desse excepcional tenor. 
Música m.1,ca foi exclusividade 
de lB"IS e outros. Música, boa 
música, é para quem tem sen,­
timento. E sentimento não se 
compra em supermercados. 

Pivete• alemães 
Para quem acha que aimi­

nalidade infantil é privilégio de 
pais do3 ° mu,do, lembro que, 
na década de 70, era comum, 
nas grandes cidades da AJe• 
manha Ocidental, o registro de 
uma intensa aiminalidade in­
fantil Na época, os jornais e 
revistas daquele país estam­
pavam reportagem sobre os 
acontecimentos de rua envol­
vendo menores em brigas e 
assasstnatos A revista Stern, 
em sua edição de fevereiro de 
1970. exibia como maténa de 

capa uma reportagem S<lbe 
Kinder-Knmmitat o "-'e,. 
fi� dizer. em bom e claro� 
g.Jes a11mralidade narn,1 

Negócio é o seguinte 
Citando. de leve. o trabalho 

do_meu colegumaAr11vc.,_ 
talice, a, do lado. O negóaoéo 
segunte a Operação Rio não 
�esolveu a questão da ai mina. 
hdade. Sequer dimruiram oS 
assaltos aos bancos compa. 
rados aos dos meses que a-rte-
��:�= o míc.io das ações do 

Crédito Educativo 
Espero que o programa 

Crédito Educativo não se 1a 
abandonadopeloFH. Esseaó­
dito, concedido a estudantes 

l.riversitáios pobres, pararus­
teio de seus es1udos,J:em sido 
responsável por bons talentos 
em variadas profissões 

Medicina e Lei 
Programado para mao o 

lançamento da REC • Revtsta 
Clínicas e Consultórios, el'I'\ 
evento no Colégio Brasile,rode 
Cinrgiões, em Botafogo. no 
Rio. A revista vai inova- em 
matéria de informação dirigula 
a médicos pois divtlgará irtcr­
mes e dicas sobre as r�açôes 
da medicina com as áreas jl,i­
dica, tributána e fiscal. Tudo 
isso ficará a cargo do advoga, 
do Ricardo Rocha 

Aluguéis em março 
As imobiliárias vão come­

çar a aplicar, em março,.,,_,. 
do a poeira do Carnaval J8 es­
bver assentada, os reajustei 
dos aluguéis com base na lei 
que criou o Real. Prep.-e-<e. 
pois, para uma ressaca braba 
para depois da folia Uma v•· 
dadeira quarta-feira de c:r,zas. 

Festa pré-carnavalesca 
Que tal 1 O mil salgaci­

nhos, musses e patês? E 
mais 336 garrafas de cerve­
ja e refrigerantes? E 96g•· 
rafas de vinho geladimo? 
Tudo isso correu solto e li"1't 
na Assembléia Leg1slabV1 
Era a homenagem dos hl>­
cionários da Assembleia to 
ex�presidt:nte José Nader. 
Ninguém, no entanto, sabe 
quem bancou tanta com1d• 
e bebida Sabe-se que 0 
Betinho não participou deslt 
campanha contra a fome 

Reparo ainda oportuno 
Na tabela dO início dll 

·: aulas nas pnncipais escolal 
de Nova Iguaçu publi(lllda 
semana passada na seglll­
da página dO CL. por um 
lapso da redação deixamcs 
de asslnalar o ColégiO_:� 
potdo, na verdadeopnn�v 

estat>eleetmento de ensinO 
a abrir suas portas pata 0 
ano letivo de 95, a par11rc• 
seguinte escala: 

Ola & • Jardim de 1� 
da, ln,aação, 1•, 1•. 8' • 

Graoia 7 - 2". 3' e 6" séri# 
Dia 8 • 4• e S' séries. 
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HORA DA DECOREBA 
ºEducação é investo­

,nento sem retomo· (de 
um ex-Preferto) "Ele tá 
d09ntmho, com câncer in­
testinal, mas tá bem de 
vida. trabalha numa multi-­
nacional" (de uma "tia" 
pedagogenta). 

A instrução, hoJe, e um 
ediflCIO catastrófico. por­
que tivemos várias lava­
gens cerebrais: deforma 
c1p1nêmica, lei de me­
retrizes e gazes, defor­
ma do ensino. Pedago­
gentas e pedagogós ba­
baVSm de euforia 

Estão sondando como 
tazen, "lá no extrangeiro·, 
para mudar o vestibular. A 
·promoção automática" é 
defendida por murtos pe­
dlg1i1tos 

O imenso buraco fedo-­
rento deixado pelo poder 
público foi. em boa hora 
aenado • até com terra 
fértíl - pela iniciativa parti-

cular. Mas, mesmo antes 
dos "dilúvios' e patriotas 
(moral e cínica), pedago­
rilas Ja haviam anotado o 
que fazer, para melhorar· 
nutrientes para gestantes 
e seus frutínhos, educa­
ção permanente (garanti­
da por saudáveis comuni­
dades). ingresso á escola 
na hora adequada: escola 
implantada na área de in­
fluência cultural (ligada á 
comunidade): razoaveis 
equipamentos pedagógi­
cos; atividades extra-cur­
riculares (com ma,or des­
taque para nossas origens 
culturais); testes vocacio-­
nais constantes; remune­
ração decente para o pro-­
f essorado, reciclagens 
periódicas (para todos os 
envolvidos no processo 
pedagógico); revisão e sin­
cronismo de "disciplinas" 
e conteúdos: supervisão 
competente, até com su-

SARA 

ROZINDA 

Enquanto professora. eu 
devena onooar o ano letivo. 
dlela de expectativas Afi• 
nal. em seu discurso de pos­
se. o novo pres,dente deixou 
claro que não é a favor de 
CIEPs e CIACs. e mats claro 
anda quanto ao despreparo 
e baixo sal ano dos docentes 

Paulo Renato Souza. ex­
rert0< da Unocamp e ex-se­
a-etàno estadual de educa­
ção de São Paulo• atual m,­
l'ISlro da Educação. promete 
uma revolução no s,stema 
educacional. O fim do vesti­
búar 1a é certo e vem ai a 
campanha de mobilização 
naaonal pela melhor.a do en-­
sono básico 

P0<ém.1sso é pouco para 
reatender a velha ci1ama da 
conr,ança e cred1b1lodade. a 
unprensa notioou. larga e lar· 
tamente o caos adm1n1stra• 
lr;o gerado pelo tráfico de 
ortluências. promovendo • 
irens-- da-alegna· em todos 
os escalões (nesta terra, 
·�em tem padnnhO. não 
morre pagão"). Como tam• 
bem. o aumento possovel do 
satáno do presidente. m,n,s-­
tros e coogreSS1stas e o au• 
cnento ,mpo!>Sível do saláno­
m1nimo Este ultimo s.ena 
urna ameaça ao plano real. 
Cs assalanados que traoa­
lham todos os d,as. que so 
tem 13', que não tem telefo­
nes. nem apartamentos fun-­
<>onais. nem passagens ae­
rtas. nem usam gratuitameo­
teosC01Te,ose nem a,5põem 
ele uma gráfica grà�s. repre 
sentam uma ameaça???'' 

Concluo que não são eles 
Que ganham mu,10. nos e 
� ganhamos pouC0 

lruC1a-se mais um ano le· 
Wo e uma nova leva de • 
taras.-pintadas"'. ,rre._,crentes 
t •nconseqúentes váo estar 
CkêWlfe de rrum � vou faze"' 

Aula inaugural 
a minha parte. Se cada um 
de nós fizer a parte que nos 
cabe. a missão não será pe­
sada para ninguém ·um galo 
soZJnho não tece uma ma­
nhã. ele preosa sempre de 
outros galos· (João Cabral 
de Melo Neto). 

Sou professora por amor 
Amor bandido Aquele que 
vocé sofre os diabos. mas 
não larga, como um vícao 
Acredito no que faço. embo­
ra não receba nenhuma va­
lonzação financeira por ,sso 
E cada vez ma,s veio profes­
sores transformarem-se em 
fing1dores(se fingemque pa­
gam, f,nge-se que se traba· 
lha) o propno sistema esti­
mula e permite a ex1sténcia 
deles. A conveniência é mú­
tua E como • sso dói 1 

Preosamos professores 
e alunos, eliminar os fingido­
res Luta unida Os professo­
res porque preosam de valo­
nzação prof1ss1ona1 e os alu­
nos porque carecem de edu­
cação em todos os sen�dos 

Professor e aluno sao os 
lados de uma mesma moe­
da No pnme1ro. o saber, no 
segundo. o deseJO Em am­
t,os o dese)Odesaber Não e 
questão de quer" e ma1s 1m­

portanle mas no que ul"'1 
complementa o outro 

"Ião eS1ou acometida de 
nenhum ruror pedagog,co 
não sofro de pedogorre,a 
nem estou c11ere de nada, 
são vinte e onco anos de 

sala de aula, e se, que do 
eito que esta não d3 mais 

pra segurar Chegamm ao 
rumo do poço em 94 

o,nheoro para a educa,;.ão 
e)( ste ,3 ar,nnou o m1rwstro 
0 prolllema é que as vc:1>3s 
sempre toram mal adm1rn� 
1:-.:aas Alemdas prom� 
dos d,scu<OS de campanlla e 
passe eu quero mais 

pér visão nos livros por­
nodidàticos, ESCOLAS 
PROFISSIONAIS (de ver• 
dada). Este último item, 
levando em consideração 
as necessidades do mer­
cado de trabalho. 

Na dura batalha • da 
competoção futura • o alu· 
nado público, na maioria, 
não tem como confrontar­
se com o da escola parti­
cular E, os não melhores, 
desta, ainda podem ban­
car um cursinho pré-vesh· 
bular Educação (lnstru• 
ção) boa, ha que ser cara, 
com tutu disponível Par­
e •rias. com empresariado 
esclarecido, estão dando 
certo Nossa juventude • 
ao contrário do que dizem 
os derrotistas • agradece 
o ,nvestomento (com retor­
no) 

A felicidade só é boa 
quando bate (e entra) à 
casa de todos. 

Quero terrea,s condições 
de trabalho Condições fis,. 
cas, humana, higiênica e fi­
nanceira Chega de se brin­
car de escola' 

Quero um plano de car• 
reora já agora Um plano que 
vai onze o meu trabalho. Bas­
ta de planos que transfor­
mam professores em fingi­
dores' 

Quero uma polit,c:., edu-­
cac.onal continua. sem deli­
nos. sem utopias. Algo em 
s,nton,a com a nossa realida­
de afro-tup,n1qu1m. 

Quero tecnologia educa• 
c,onal nas escolas Chega de 
sucata' Quero espaços para 
ofic,nas Quero cursos técni­
cos-profissionalizantes Co,­
sa funcionais e realizáveis 
Quero competência para 
meus alunos e não apenas 
um diploma 

Quero a verba da meren­
da desvinculada da educa­
ção A escola ex,ste para 
ensinar e não para dar me­
renda Chega de ·band-<la1d" 
nas úlceras sooa1s do pais' 

Quero autonomia para os 
diretores gerent:farem as ver­
bas , 1ecessànas às escolas 
Quero sostema de Colegiado 
na administração escolar 
Chega de d,retores incompe­
tentes. mas apadnnhados• 
Chega de diretores coniven­
tes com os fingidores' 

Quero. apenas condições 
para se efetivar um trabalho 
educ:,aonal 

lrnao este ar)() Cheia de 
e.x:1gtncias Espero que ou­tros professores engrossem o coro Por p,or que esteJa a educação publica a h,stóna 
r--ostro que sempre há so­breviventes de Ausc:hv,,tz à Candetãna Tal Fer. x sobre­vivar-osdasanzas seoeu, fez a ouz façamos o som so o un,ão gera a IOfÇa 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:
Arthur Cantalice

Loucura 
Este nosso paos é mesmo uma lou­

cura Vale tudo Pnnc,palmentevale tudo 
contra o povão. os assalanados da cha­
mada baixa renda De vez em quando, 
alguém que não pertence a comunida_de 
desse pessoal de baixa renda lambem 
pode ser atingido 

E o caso de um senhor que me pro-­
curou para contar seu drama No longín­
quo ano de 1966, ele fez concurso púbh• 
co para ser fiscal de tnbutos federais 
Aquele cargo que hoJe tem a denomina­
ção de Auditor Fiscal do Tesouro Nac,o-­
nal (AFTNJ. O concurso to, reahzado em 
diversas capotais bras1le1ras 

O refendo cidadão foi o pnme,ro co-­
locado no Estado do Roo de Janeiro e o 
oitavo colocado em todo o Brasil. Focou 
feliz. Mais feliz ainda quando recebeu 
um telegrama sol1c.tando que compare­
cesse ao Minosténo da Fazenda para ser 
empossado no cargo. Então, tratou de 
pedir demissão do bom emprego que 
linha numa grande empresa multinac,o-­
nal. Quando compareceu ao Mon,steno 
da Fazenda, foi surpreendido por uma 
,nforrnação que. de tão absurda . pode­
na resultar, até, num infarto do m,ocar­
dio. Um suieoto disse a ele simplesmen­
te ,sto • O senhor não va, tomar posse 
em cargo nenhum Os nomeados serão 
outros Procure seus direitos, vá se que,. 
xar ao bispo1º 

Sempre é bom lembrar que na época 
estávamos em plena ditadura milrtar 
Foram nomeados elementos que nem 
ao menos haviam sido aprovados no 
concurso. Um tremendo escândalo de­
vidamente abafado pela falta de liberda­
de de \mprensa. HoJe em dia a liberdade 
de imprens.i YtM é total, está longe dis­
so, inclus.ive por(lue • como sempre -
existe a censura interna nas redações, 
exercida por chefetes e chefões Aqui 
no bravo e honrado CORREIO DA LA· 
VOURA • e em outros ma,s • felizmen­
te, não existe censura interna 

Voltemos ao caso do cidadão que foi 
garfado no seu dore,to de exercer a fun­
ção de Auditor Fiscal do Tesouro Nacio­
nal. VeJam bem. ele to, garfado na mar­
ra mesmo, sem que apresentassem 
qualquer topo de JUStif1cat1va O homem 
não tinha nenhuma part1c1pação polit1-
ca, nem de longe podena ser classifoca­
do como "subversivo". coisa comum no 
tempo da ditadura 

Ele recorreu á Justiça Seu processo 
foi parar no Supremo Tribunal Federal 
(STF) No ano de 1968 O relator do 
processo to, o Ministro Orozimbo Nona­
to Veiam só que gracinha e que coisa 
escandalosa lo, o parecer do relator · o
STF tem Julgado, reiteradamente, que 
não há direito subJetivo do candidato 

INFORME PUBLICITARIO 

classificado em pnme,ro lugar a res­
pectiva nomeação" 

Ora, a única coisa que pode evitar a 
nomeação de uma pessoa aprovada 
em concurso ( e com vagas numerosas. 
como foi o caso) é se tal pessoa não for 
aprovada no exame médico. Ou, então. 
se tivesse havido prova de fraude no 
concurso ou na classificação dos candi­
datos E não houve nada disso 

Até hoJe, passados tantos anos. o 
c.dadão está lutando pelo seu d1rerto 
Passou tanto tempo que hoJe, se for 
feita justiça. ele terá que ser nomeado, 
,nden,zado e aposentado por tempo de 
serviço Durante todos esses anos. o 
c,dadão. que tem uma força esp,ntual e 
moral muito grande• sempre que teve 
oportunidade falou com ministros. par­
lamentares e presidentes da República 
Fernando Henrique Cardoso. quando 
candidato. disse a ele que se fosse 
elerto resolvena o problema A atual 
senadora Benedita da Silva afirmou que 
a solução desse problema é para ela 
uma questão de honra 

Negócio é o seguinte: vamos ver 
quem tem palavra e quem tem honra 

O América 
Recentemente, ao fazer uma repor­

tagem sobre a volta de Románo ao 
futebol brasileiro. a revista Isto é fez 
referência ao desgosto de "Seu· Ede­
vair. pa, de Románo e velho torcedor do 
Aménca de ver seu filho vestindo a 
carnosa do Flamengo. E pior do que 
tudo: marcando gols contra o Aménca 

O repórter da revista escreveu que 
"Seu· Edevair é torcedor "do inexpres• 
sIvo América" Como ponderado torce

t
­

do\' arfiencanô."ptotestol O Art1�rl0ll nã 
é mexpressM>, nunca fo,. O-América 
um clube que teve em seus aguenidos 
times JOgadore� como Carola. Gnta. 
Oscar, Og Moreira Danilo Alvim, JorgI­
nho, Plácido Monsores. Maneco, Lima 
Cesar Zanch,, Amaro, Edu, Luizinho, 
Pompé,a Ary. Djalma Dias. Batata,s 
Heleno de Frertas, Vald1r Perez, Or1an­
do, Bráulio, Flecha, Oscarino, Osvald1-
nho, o atacante e o médico Fernando 
OJeda, Hortênc,o de Souza, Eduardo (o 
ponta esquerda). Ivan, Hélio. Rosan. 
AlmIr (o Pemambuquonho). Paulo Sér­
gio, Badu, De la Torre. Mannho Perez. 
Ferreira Canáno. Leónidas (o atacante 
e o defensor). China, Osno (o goleiro e o 
lateral direito), Antunes, Ranulfo. Alar­
con. Edson. Romero, João Canos, Ivo. 
Jorgonho (que está na Alemanha), Ado, 
Paulo Vitor O espaço não dá para con­
tinuar a relação de craques 

Negócio é o seguinte: mexpresSNO 
é o repórter que chamou o Amér,ca de 
mexpressNo 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus impostos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de
Nova Iguaçu. E poderá, também, exigir do Governo
Municipal a prestação dos serviços públicos tão
necessários à melhoria da qualidade de vida de
todos nós. 
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Já que estamos esquen­
tando os tambores... nada 
melhor do que recordar Ani­
ceto de Menezes e Silva Jú­
nior (Mestre Anlceto, do Im­
pério Serrano). Nasceu no 
Estácto, a 11103/1912, crian­
do músculos como arruma­
domo Cais do Porto (Resis• 

,.._ _______ � tência). Vejamos o que dis-
seram dele: "Tem no corpo as raí.tes do jongo, do tundu, 
do afoxé, da capoeira. do batuq uejê. as rezas das noites 
de lua, a verdade dos búzios, o eco dos tambores 
afticanos, as marcas do açoite de nossos passados, o 
som dos candongueiros e D'angona puíta e os sagra. 
dos desejos dos Encantados" (Dulce Alves, no elepê 
Partido Alto Nota 1 O/ Aniceto do Império, CID, 1984 ). E 
seglliotes: "Partideiro pra cantar de improviso com ele, 
tem q"' rebolar .. Ele tem uma v_oz de garoto" (Clemen­
tina de Jesus); "E uma escola. E o exemplo do parti dei-

CORREIO DA LAVOURA 

ro-repenbsta É o nosso org�lho(Roberto Ribeiro), "Quem rve An1cetocantarum partido-alto n�esquece sua raiz. o _nosso professo(' (Dona Ivone Lara); • A cultura que ele está nos passando. nós temos que divulgar sem movar A
(z:

e�. temos que 9:mpliar Á custa de qualquer sacnfício� ze Motta); "Aniceto é a memóna bolhante viva e �tuante da m�sica popular brasileira" (João Nogueira). Quando eu veJo o Aniceto, sinto que estou Olhando para a cul!,ura ne� do Brasi:, {Maft!nho da y;Ia), De fala metá-m� , macia e explicada. isto lhe valeu o cargo de orador ofiçual do Império Serrano ase.ola que ajudou a fundai" (Dulce Alves). O professor Ney Alberto de 1979 a 1984, freqüentou a amizade de Aniceto, anotan'. do algumas tiradas da sua lavra· $Olri mais wna entrevista (rel?lª'.'1ªn<k? � Impaciêncí9: dos repórteres); melhorou mu�o,. no m1010, quem entrevistava part/deiro era repórter po/1c'.a/ (relembran�o � tempo em que os sambistas eram considerados marg111a1s); esse negócio de dízerque um­banda é Candomblé de (?aboclo é conversa fiada, Can­domblé � Candomblé, P�et�nça é Pajelança, sincretismo não é raiz; no Candomblé leva-se sete anos só aprendendo a dançar e a cantar, df3pois, vinte e um anos para começar a conhe9&r os (undamentos; agora, qualquer um de sete meses, Jâ é pai-de-santo. 

INDICADOR MÉDICOS • DENTISTAS. 
PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 
LABORAT ÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
S E R V IÇ O S

, 
MEDICO 

Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÔLOGÃ CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora marcada pelo telefone 767-5B82 de 2• • s• feira, 

das 1S ú 20 hora� • Convlnloa: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

t>. :, ,Ru,a.l!/D(N,SOJ:. P-eM,, 58 - Now IQU�ll·RJ 
AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 •Nova.Iguaçu - RJ 

Ser previc/em:e é 
estar sempre assim!

-�r�

Dr. Ivan Fonseca -
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3•, 4• e S! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Fe liciano Sodrê, 2139 • salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 •Mesquita· Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRORGIA PLÃSTICA 

• UPOASPIRAÇÃO de gordura locaJlz.ada no abdome, CS'ltura. OJlote, ooxas, nádegas, costas, axUas, papadas, mama grande de homem. ªtª·
• PLÁSTICA DE MAMA para aumenta/, dlrrinulr, enrijecrnen10, lumores, cànoer. 

LTll,S • PLÁSTICA DO ABDOME para dminulçl!o, estrtas, flacidez, depressões, cicatrizes, CONSU 
3 • PLÁSTICA DE NARIZ para dlmnulr, aumentar, desv1os,_ 1raluras, desvio de seplo, 

Lº 755-031 • Pl.ÁSTICA DA FACE lotai, lesta, laleral, pálpebras, quetxo, peeUng. TE • • PLÁST.CA OE tatuagens, cicatrizes, tumores de pele, quetmadora. 
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EDITOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: 

ARTUR CANTALICE, NEY CRESPO, ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA, NEY ALBERTO, 
MOSCOCO JUNIOR, SYLVIO MONTEIRO, CELSO MARTINS, IRIO A. WESCHENFELDER, 

SARA ROZINOA, SÔNIA MARIA OE CARVALHO BARBOSA, PAULO GOMES DOS SANTOS, 
VARA GOf'IES E GISELA BARROS (pubhcidade) 

DANIEL ROQUE 00 NASCIMENTO E WAGNER BISPO (lotoora!ia> 
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Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725

DE 18 A 24 DE FEVEREIRO DE 199& 

Nossa Galeria 

Aniceto do Império e Ney Alberto {31/12/1981 na 
residência do primeiro), como registrou o mestre: "algu­
mas horas antes de adentrar o ano posterior". 

TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

É triste constatarmos os rumos que levam um Pais 
como o Brasil ladeira abaixo. Somos a "pátria dos exciui­
dos". Para avançar nesta linha de raciocinio. tomemos 
como exemplo a cidade de São Paulo. o centro nervoso da 
economia brasileira. Olhando para São Paulo. vemos um 
Brasil que teima em virar as costas para o seu povo A São 
Paulo que não pode parar reflete nas ruas uma situação 
perversa, a situação de um País que joga na clandestinida­
de a maioria dos seus filhos. A Grande São Paulo. com 
seus quase 17 milhões de habitantes. num conglomerado 
urbano que agrega geminadamente cerca de 39 municípi­
os, vive o contraste que se reflete nos grandes paiacetes 
e prédios da Avenida Paulista, dos bairros chiques na área 
dos Jardins. Nesta mesma São Paulo onde a simples 
ameaça de cancelamento da venda de carros importados, 
por parte do- Governo, provocotl' um constrangImenro 
maior do que a miséria que assola o imenso batalhão de 
desempregados. que tem nos viadutos e praças da metró­
pole de Piratininga o ponto de referência de suas vidas 
São Paulo, com cerca de 1 O milhões de habitantes. espre­
midos em 950 quílõmetros quadrados de asfalto. não gera 
apenas riquezas e contradições. Também produz cerca de 
12 mil toneladas de lixo, e outros 2,5 mil de entulhos po r dia. 
Destes, apenas 10% são absorvidos pelos dois incinera­
dores e pelas duas usinas de compostagem da cidade. O 
restante vai parar em três aterros praticamente esgotados 
São Paulo, literalmente naufragaria no lixo, se o empobre­
cimento da população não tivesse gerado um novo seg­
mento social: os recicladores da miséria. Eles são mais de 
30 mil caladores de papel. circulando sem parar pelos 
principais bairros da cidade. Trata-se de uma legi�o de 
desempregados que encontra no refugo urbano nao so 
uma forma de subsistência, mas também, em alguns 
casos, o próprio alimento. São os "vira-latas". como são 

chamados pelos ricos de São Paulo. E são lambem. na 
outra ponta, os precursores da coleta seletiva do lixo . tão 
em voga hoje em dia nos debates sobre o me1o-amb1ente 
Não é à base de motor, ou de tração animal. que toneladas 
de lixo inorgãnico são recolhidos da cidade de São Paulo. 
Quem executa este trabalho são homens, mulheres. cnan­
ças e velhos que ganmpam diariamente pela sobrevivên-
cia nas inúmeras lixeiras da cidade. . • 

Seria bom lembrar aqui. para assmalar a contra_d1çao 

da capital do capitalismo pátrio. que 35% do PIB bras1leIro. 
que é de US$ 370 bilhões e que chegana a US$ 460 
bilhões. se computada a economia informal. Com aproxi­
madamente 2 milhões de desempregados. dos quais 800 
mil foram despejados no último ano São Paulo, portanto. 
é o exemplo maior do caos econõm1co gerado por um 
modelo concentrador e criminoso. imposto ao Brasil nos 
últimos 30 anos. pelos sumos pontífices desta verdadeira 
tragédia • Delfim Neto. Simonsen, Roberto Campos e 
outros menos votados FHC engrossa hoJe este time de 
velhacos. pois, para termos idéia do que represenla em 
preJuízo para a massa de assalariados este modelo per• 
verso, vale dizer que o salário mínimo de 70 reais de agora 
corresponde a 20% do primeiro salário mínimo cnado par 
Getúlio Vargas Dentro deste quadro. toma-se c1nica 3 
presença do Presidente da República em uma sala d� 
aulas para alunos do 1 °grau. quando sabemos que o atua 

quadro de miséria atinge sem dó nem piedade. a todos 
aqueles que tentam viver de salário neste Pais. E para 

refrescar a memória do Sr FHC. é bom lembrar que. h0t· 
um professor, ao se aposentar depois de 35 anos e 
serv1ços prestados, recebe como prêmio a vultosa quant,a 
de 220 reais E agora Fernando? 

Sylvio Monteiro é ator e diretor e faz palestras e 

Oficinas de Teatro. Telefone 796-3851 
-
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CULTURA & LAZER� 
[U!\ CORREIO DO DISCO

Jarixis Gonçcilves 

O NEGRITINHO i, -i -i i,Alcidu Eloy 
. tmha Jog;,do. pois o placar 

Era uma ,,,z um negnti- antenor tmha s1do de l a0e o 
�- tio negntmho. mas tão tecruco não cogitou em colo­

n,gnbnho, que chegava a ser cá-lo em campo De ansioso 
azul Por ser mwto pobre e do começou a bater um desâtu-
111:enor, nunca tJnha V1Sto uma mo.Ja pel'lsando em ser barra-
f\' em sua \1da Não sabia do de no\'o \1as a1 a estona 
nada de nada, pois tambem foi diferente Quando terrru­
nuncabnha 1do a escola Mas. nou o pnmeuotempoestava2 
hm• algo que ele sabia fazer a O pro bme da casa. e aos 32 
melhor do que run!!uem Ne- do segundo tempo, 4 a O A, 0 
gr,onho era o demomo com a tecruco chamou o :,;egnbnho, 
boi• nos pes Quem o "'ª JO- que Jª tinha se transformado 
gar. achava que ele não só mais wna vez e estava com 
11nh• inventado o futebol, oc:ho de estar ali sentado assis• 
como• bola. a trave, o ralador lindo aqwlo tudo e não poder 
coeo. e o propno coco (pra fazer nada 1\'egntmhoentrou, 
faJer JUS ao campo que Joga· pegou a bola. fez uma lenha 
\'I) achavam até que Unha pela esquerda. e marcou um 
111,'tllladO o adversano, que gol de placa Todo mundo 
caia sempre como uma luva aplaud1u e houve comentàn-
(ou sena como uma banana os ''pelo menoj o de honrai" 
podre. com seus dnbles des- Negnunho. pegou denovo 
c:cnc:ertantes') a bola e fo1 tão rápido e tão 

L'm dia a familia resolveu liso que fo1 m0\1tavel para-lo 
$0 mudar para a cdade gran- e mais um gol de placa Este 
de. nessas cdades que todo so o pessoal do bme v,s1tante 
mimdo "''" se apertando, ora aplaudiu Aos 39 ele em nova 
de dor, ora de amor, ora de invesbda audac,osa foi para· 
horror Se aperta por qual· do com falta na entradtnha da 
quer motJvo na c,dade gran• area,de longe a voz dotécruco 
de Como não bnha quase se fez mais forte "deixa o 
1111\hurn recurso. optaram (b· Negnbnho bater!". E ele corno 
,ffllJlque)morar nafavela.E se os pés descalços. a bola 
btmha tudo, até aquela caixa seca, o barro do Sobe e Desce 
mag1ca que mostrava pesso- e tudo em volta fosse uma so 
as, paisagens. estónas, men- coisa, que ele com sua hurrul· 
oru. mentJras. mentiras E dade de menino pobre e anal• 
Nignt,nho achava que estava fabeto, bnha o poder de deci• 
no par.uso Ate que um dia dtr o que quenafazer.como e 
ouw um torneio la em c,ma quandoqwsesse paruu para a 
no campo do Sobe e Desce bola, deu um efeito tamanho, 
Como não deram vaga para que a bola parecia um disco 
de noume do morro, ele piei- voador e foi parar la onde a 
IIOuuma vaga no time de um coruJa dorme Oiwz mandou 
dos m1tantes, ef01 acato com repeta dizendo que não tinha 
um pouco de desconfiança autonzado Houve protestos. 
pela rapeize �1as. o técruco mas não teve Jeito Quarenta e 
c:cmbtnou de coloca-lo só no um e lá vai Negnunho de novo 
finalzmho. isto se o placar e coloca a bola no mesmo 
não t1Vesse ma1s como a1te-- local, com o mesmo efeito 
rar E ass,m foi feito Parecia que era um tetpe do 

!\adecsàodo tomeio,1'e- pnmaro lance Aos 43 ele 
grnmhoJá estava ansioso, seu empatou a partida e aos 45 ele 
bmetJnhase classtficado Jun• desempatou dnblando até o 
11> com o bme do morro onde gole,ro 
morava. mais ele amda não 1'-inguémc:onsegwaenten-

CINEMA go�.J' 
��* 

CINE RIVER IGUAÇU _ "forres! Gump · o contado.- de histórias' 
(ttpJiu) (drama/humor), com Tom Han_ks Censura IMe Horano 
1Sh-17h-19h e 21 horas PraçaA11ton1aFl0res Te1xetra Te!. 767� 
0249 
CINE VERDE _ •contratado para Matar' (reprise), com Tom 
Selltck "Anal Nostop,. (pornõ). Censura 18 anos Horano 14h -

IS,,40m _ 16h20m _ 18h50m - t9h20m e 21 horas Praça da 
Jbtfdade T el 767 • 7264 
CINE CENTER 1 _ "Assédio sexual" ( 2• semama) com Michael 
Do..,gtu e Oemmy Moo­re Censura 18anos. Ho­
'>no 13h40m -1Sh30m 
•17h20m-19h10m e 21 
,,,., 

CINE CENTER 2 - "O 
�ska.ra· com J1m Car­
•�1tCi1nieronD1az. Cen­
� livre Horário 13h 
"'"-15h30m-17h20m 
- 19h10m e 21 horas 
C!NE CENTER 3 - "Nln­
Q.ie,n Segura este Bebê• 1� \emana) Uma produ-­
=CleJohn Hughes. com 

����s'::',�": 11or1n0: 13h-40m - 15h 
lclm..11h2om-19h10m t 21 horas Iguaçu Cen­
� Av Marechal Ftonano 
o;oto 1 -480-Tel:768-

der nada 1'.egnbnho sendo 
abraçado por todos Oi \1SI• 
tantes. mclus1vc alguns dos 
bmes perdedores, que fica· 
ram para ,er o desfecho final 
O JUJZ tentando de todas as 
formas aJudar o bme local 
deu um, dois, três. rrunutos de 
desconto, a, Negnbnho foi la 
e fez mais um �ão teve Jeito. 
o JUtz mcerrou a partida e o 
Sobe e Desce foi invadido 
pelos v,s1tantes que fizeram a 
festa e levaram Negntmho nos 
ombros :Segntmho foi com 
eles, bebeu, comeu, cantou. 
ouV1u promessas de pseudos 
olheiros de clubes, elogios tn· 
findaveis. abraços apertados 
sinceros de gente humilde, 
igual a ele, com olhos rasos 
d'água Era uma confraterru­
zaçào so 

caminho 1a penundo como ' 
sena bom morar naqu�e ou-

Já é uma tradição da 
SOM LIVRE lançarhlts ro­
mãnticos. Interpretados 
em gravações ong,na,s 
por estrelas. 

Ao voltar para casa. no 

tro morro la o pessoal o trata-
va como um1rmào enão como 
um simples desconhecido 
l\,1as a realidade falou mais 
alto Ao chegar em frente ao 
barraco em que morava, de­
parou com o final de um m­
cênd10, seu barraco agora era 
cmzas .e sua. farruha Jª não 
mais eXJstJa e ah parado com 
os olhos esbugalhados. sentiu 
um fno na espmha e ouv,u um 
estampido ao longe e outro. 
mais outro e foi ficando ma1s 
longe. ma,s, mais Esta e a 
lustona de alguém que bnha 
uma sina, que foi cortada es· 
tup1damente por uma c:hac· 
na 

Alc,der- Eloy e e�-cr,lor e poeta 
1guaçuano 

Essa é do fabuloso Mino 

O Lobo e o Cordeiro 

Nesse LP. Roberta Fl• 
ck. com seu maior suce� 
so ºKilling Me Softly Wth 
His Songs'. carty Simon 
com-vou·reSoVaín". tem 
sucesso de novela com 
Debbie Gibson. 'Lost ln 
Your Eyes•. e sofis!Jca­
ção de Anita Baker 'Swe­
et Love• e o  superM 'Glo­

na· com Glona Brarngan. que é a única rápida do lado A. No 
lado B. Oíone Warv.ick. abre com 'Heartbreaker' com Bee 
Gees de vocal Entre outras atrações fem,nmas. o lançamen­
to tem um toque diferente. fechando o disco com RuPaul 
(foto) ·supermodel (Better Work)'. 

Gaúcho da Fronteira 
O LP ·Tão Pedindo Um Vanerão' é o ma,s recente 

trabalho de Gaúcho da Fronteira, 14º LP da sua carreira, 
onde o artista reflete ainda mais o seu papel e preocupação 
na preservação e autent1adade do Reg,onahsmo Gaúcho 

Na produção artística, a volta de seu grande amigo e 
conceituado produtor. Bruno Neher (Grupo Os 3 Xirus), deixa 
a qualidade de um trabalho real!zado com pesquisa, profiss,­
onahsmo e amizade 

Nélson Gonçalves 
Cante Comigo é o LP de número 126 na carreira do 

Nélson Gonçalves Se você gosta de números, pegue outros· 
Nélson já lançou 183discos de 78 rotações. 200fitascassete 
e 22 CDs. Um Gumess ao vivo. Foram quase duas mil 
músicas, quase todas cantando a desavença amorosa, a 
saudade e o alumbramento por deusas que, às vezes. 
Singelas, vestiam apenas um urufOflTle azul e branco de 
normalista. 

Marisa Monte 
Marisa acaba de lançar o LP Cor de Rosa e carvlo 

Ouvindo o repe�óoo ckSS&disco. Pl!fÇCbe-se a-.!UlltAlençào 1 
�3:22:z��-T , de,agregar os-pontos-cardeais QI#!" JÁ coordeaavam-:a::sna=• 

trajetóna e estilo. A Velha Guarda da Portela. com seu 
tesouro timblico imprescindível, junta-se a Paulinho da Viola 

- Por que turvas a água que eu bebo? Disse 
o lobo. 

-O que é turvar? Perguntou o inocente cordei­
rinho. tremendo de susto e de medo. 

- Turvar quer dizer sujar, poluir. Você está 
sujando a água que eu bebo, pois a correnteza 
vem do lado onde você está. 

- Oh! Desculpe ... Falou o cordeiro. Se eu 
soubesse desse pormenor não teria fetto pipi. 

Moral: os fraco� também podem prejudicar os 
mais fortes. 

Hermínio Macedo Castelo Branco (Mino) é cartu­
nista. artista plástico e ed,tor do Jornal "The Mino 
Times•. em Fonaleza 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Expressões - "Não é patriota 
quero nio ea.eJa smcenmcnte dis­
posto a dcchear a Pítna ao menos 
um pouco do seu bem estar, da sua 
propna f.aunda do seu cgo1S1D.o· 
(Afooso Annos) 

...... 

Segw,dodehbençiodoS, P,e. 
feito Mur11c1pal, Dr Bento Santos 
de Almeida, a venda, de camc ver­
de. no 7"1urn_c1p1odc Sova l�çu.. a 
panar d.a prox1D11 Kmana, que m1-
caa • 19 de fevereiro, será feita 
somente u quartas, sem, e do­
muigo, 

Numerosoi.foramos. bl«os qUt: 
dcnm \Ilda ao Cama\'al de rua. d� 
cnanças. moças e npau�. daqu1 e 
de fon .. Chegamos agora .. --Fa­Jar de no11 nio rN.Oh.c .. e" A cobra 
estí fumando'' UU'tm bem orgam, 
udos e c.on.qwruram wn lupr de 
rclC\to nufcstucamavalCKu 1'ia 
tnç.1-fc1r1 gorda o povo prc�cnciou 
a P1da dos blocos de lgua�u e F ,. 
lhoidtll'J,l,�U Pnmcuo. odo 1ln negro fez• ,uapau.eata e1 vmtade e,t,lo • ,eu e.o-um.ão Filho:. de 1,ua.ç:u [)q>olS, a p•ilcata do at-.1-rubro, ,om s.eu tnd1c1onal blo...o orpmz.ado com muito c•pnr.-ho e eosto, cor..enou o uhuno dL.1 de C 1m.a\·al Muito, ob,ervadores 

acbanm melhor ainda do que o 
Carnaval de 1944. fazendo reviver 
pelo seu a�o. na ma1on1 dos 
1guaçuanos, o, grandes e esplendo­
rosos dias do "Pega e Dcoc.a·· e .. 
Contigo cu posso" O bloco do 
clube de Ramalheda, de fato, con­quistou uma \'atona boruta no Car­
naval desta cidade e. portanto, fo1 
merecedor de numeroso aplaasos 

...... 

O Cme Verde exibe. Jornal N1c1onal e da Fox, um dcs.fflho. mic10 do filme em scne .. O fantas­ma voador" e .. Irmãos em ar­mas". com Alan Ladd e Loretta Yowir 

O CL divulga o r�ultado das prova, de habthtaçio do Arllt"O 91 ou Gmas11l em do1i. anos, cuJas aulas teclo 1,111c 10 seKUflda-fcua. dta 19. para maior� de 18 anos, no EX1cmato flummc:nl\C lreneAlve!> FencU"a • 8.4 Tan.<110 Pereira da S1l\/1 - 8.4 Arlindo R.ibeuo - 8,2 \.1anna Ahcs Oamu,cno • 8 2 huu1 Gome, d1CJU1. 7,4, " 1�1� nor Gonçalvu. Pcrc1n. 7.2, Oe­nanu de Souza Ribeiro • 6 9 Ohvciro, Tupan - C,,6. Jo1u> Ês� pmto Santo• 6.4 \breio Pc,ci­u Dias • 6.3 e Jac1ra Oh\'ctra Barbou • 6,0 

e cantam todos com Mansa a alecría comovente e costumei-
ra dos domingos e de todos os possíveis carnavais 

ROTEIRO DE EXCURSÃO 
PARA ILHA BELA (SP) 
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Pnmeuo dia-

t> ... / ./' :�t.;!;: 
......._ ....._ - - ,,,,,., dc:sbnoallhaBcla � ✓ Percurso de 407 

� -- qwlõmeri:o,. pelo 
'\ lrto .. �.teSioS&-

- buhio, com para• 

- �1t!'..
"'

c!:.°!:. 
vel, com música, 
S<MÇO de bordo 
comple<o 

Segundo dia Chegada pela manhã mdo os excW"Si.onistas 
direto pani o Hotel Hospccbgem. Manhã livre pari passeios pela 
Ilha Almoço ll 12 horas e i tude .u.ida para um passeio de VlSita 
aoi. pnnc1pa1S pontos turisticos da Ilha Tempo para compras o.a 
vanada oferta de artesanatos em madeiras e palhas Acesso i balsa 
para vis1t2r a.s praias de Jabaquara e da Armaçio Regresso ao 
botei. Pernoite_ 

Terceiro d.ta- manhi hvre e passeio i Pedra do Stoo, praias e 
cacboetras Regresso ao botei Almoço às 13b30mm Saida para o 
Rio com pa:i.:..agem pelas cidades de Sio Sebastião, Caraguatatuba, 
Ubaruba, Para ti e Angra dos Reis, com chegada prevista para às 20 
bons 

Preço R$90,00(n.oveota rcalS), pagos em dllh parcelas deRS 
45,00 ( quarenta e cinco reais). Este valor mclw hospedagem e duais 
refeições Contato José dos Sa.oto.s teldooe 768-3511 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Programa 
R�FLEXÕES 

ODA SEXTA-FEIRA 
','\ AS 23 As 24 HORAS 

\, APR!;.5EHT,fÇÃO, 
, "' fkPaulo de Tar.so Bar!QS 
PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO 



-

PÁGINA 6 

t& CL Classificados J
Casa em Rio das Ostras - 4 
quartos, 2 salas, campo de vôle,. 
garagem p/4 carros. toda refor­
mada Tratarpelotel 767-0303 

VENDO AR CONDICIONA­
DO - Semi-central -Te! 767-
0303 

Vendouma linha telefômca767 
ou 768. Preço RS 5.nul Tra­
tai: 767-0303 

Vendo 3 terrenos no Rancho 
Novo por RS 6.000. Tel 767-
0303 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1, 73 cm de altura 
Tratar pelo te!. 767-0303. 

Compro área de 3. 000 a 5 000 
próximo da Rodovia Pres Ou­
tra Tratar pelo tel 767-0303. 

APTO. noLeblon-Quarto. sala 
e sobrado, c·garagem gai-anu­
do. Pronto para uso Tel 767-
0303 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768 Tratar tel 767-
0303 
IMÓVEL TÉRREO - Trav Quaresma (ao lado do Bob's)­fechado R$ 130 000,00 Tel. · 767-0303 APART AMENTO 
na Rua Dr Mário Guimarães 
235-6. ºand.,3 quartos, 1 suite: 
".aranda e 2 vagas na garagem 
Area. 120 m2. Tel: 767-0303 

Vendo ou alugo uma fábrica de 
moveis. Telefone. 767-2016 
Vendo 2 pneus radiais aro 13, 
em bom estado Tratar pelo tel 
767-2725 
VENDO UMA LINHA DE
TELEFONE 268 • Rio de Janei­
ro Preçodeocasião Tratar pelo
tel 768-7240. 

EMPREGOS 

DIAGMED -CENTRO MÉDI­
CO E DIGNÓSTJCO LTDA 
Adnute Corretores de Vendas. 
Estrada do Ambaí, 397 -Posse. 

• CDL EM REVISTA 
-

rcuuo Gomes dos Santos 

Pingos e Respingos 

• Salário mínimo vai a R$ 100,00? 
• Carteira do Trabalho: sofrerá modificação radical? 
• Carteira de Identidade: para consegui-la continua ser 
uma lástima, em alguns postos. 
• O Brasil inteiro clama: mais empregos e menos
impostos. 
• Triste início de ano político: Deputados e Senadores 
11urnentando seus pióprios..venoimentos em 4- veze:i 
maiseridiculamentecriam:l0O1s.oe 14º e o  15º salários: 
para si próprios. Completa indecência e desfaçatez. 
• Já era de se esperar a absolvição de Humberto
Lucena e mais 100 outros deputados que usaram
indevidamente a gráfica do Senado, inclusive, Rosea­
ne Samey, agora governadora do Maranhão. Não será 
de admirar se o Estado não sumir do mapa, pelos 
rombos que fará. 
• Tanta fome nesse país. Tantos hospitais fechados e 
mal atendimento por falta de recursos. Tantos aposen­
tados ganhando MISERAVELMENTE. Previdência 
Social, sempre arrombada. por bandidos conhecidos. 
Tanta mordomia concedida aos políticos. E ainda se 
fala que o Brasil tem jeito. 

Uma boa c idade, é 
Nova Iguaçu: Nova Igua­
çu necessita o amor e ca­
rinho de todos 

Ajudo-a acrescer! Man­
tenha conservados os pré­
dios públicos e particula­
res. Seja atencioso com 
as cnanças e os idosos. 
Seja respeitoso com to­
dos. Não maltrate as plan­
tas. Se tudo isso você 
fizer, por certo sua cidade 
ficará muito mais bonita e 
atraente. 

Preços nas mercado­
rias: Cuidado. lojista, cum­
pra rigorosamente a lei. 
As mercadorias expostas 
têm que ter preços marca­
dos. á vista, à prazo, cál­
culo de juros etc. 

Não engane o seu fre­
guês. Use de toda trans­
parência para alegrar e sa­
tisfazer seu cliente. Clien­
te satisfeito volta sempre 

American Express: Fi­
cou para o dia 26 do cor­
rente a visita que a Sr" M• 
Helena Leal Xavier e Rô­
mulo de Oliveira farão a 
CDL de Nova Iguaçu. 

Efetivos e contribu­
intes: Essas duas cate­
gorias de sócios da CDL 
de Nova Iguaçu estão 
sendo convocadas a 
prestarem reais serviços 
à entidade. 

Compareçam á sede 
social 

Cursos: Analise. estu­
de e verifique quais os cur­
sos que pretende ver mi­
nistrados no Auditório da 
CDL. Telefone para 767-
7537 e esclareça: curso. 
horário. 

E as chuvas chega­
ram: As águas estão ro­
lando. Cuidado. Não se 
arrisque. 

Cobrança: Quem esti ­
ver devendo em lojas. se­
jam quais forem, compa­
reça. bem depressa á Rua 
Governador Portela. 966 -
loja - e venha saldar seu 
débito. fazer composição. 
explicar-se. 

Não deixe correr à re­
velia. Nosso atendimento 
é sem igual. Você vai ado­
rar! 

CORREIO DA LAVOURA DE 18 A 24 DE FEVEREIRO DE 1991 

·Governo do Estado inicia obras do Program�
de Despoluição da Baía de Guanabara 

Os J 9 contratos que começam a ser executa.dos. dentro do Pro- obras de assentamento 
grama de Desp<>luição da Baia da de tubos estão se uuc1-
Guanabara. vão beneficiar, com a.odo; no Mw:uc1p10 de. 
redes e reservatonos de agua, re- Duque de Cu.ias serão 
des e ampliação de estações de constnudos reseniatOn-
lTatamentodeesgotos. 1,4 milllão os em PalmU'a (5 m1-
de pessoas Nessa prune1Ia etapa, lhões de litros). Parque 
s!r�o reahzadas obras nos murn- Fluminense ( 10 m1-
c1_p10s do Rio de Janeuo. Niterói. lhões de htrO!.õ) e 25 de 
Sao Gonçalo, Belford Roxo, Ou- Agosto (20 milhões de 
<l;Ue de CaXJas e São João de Me- htro-s)� em Belford 
�h. benefi�iando populações de Roxo,serãoconstrwdos 
arcas que so agora terão suas con- ma1s três reservatonos 
d1çôes de Vtda melhoradas com a na sede do murucip10 
mstalaçào de redes de água e es- ( l O milhões de litros) e 
gotamento sarutáno nos baITTos Lote 15 ( l O 

Saneamento bá$ico 
A despoluição da Baia de 

Guanabara é um programa essen­
cialmente de saneamento básico 

Dos USS 793 milhões a serem 
investidos nos próximos cinco 
anos -pnmeira etapa do programa 
- 70% serão e.analizados para a 
instalação de L.300 km de redes 
de esgotamento samtário. novas 
estações de tratamento de esgotos 
e a ampliação de redes e reserva­
tórios de água 

Está incluída nos 24 contra tos 
que começam a ser executados -
19 -:>bras e 5 de fornecimento de 
material, corno tubula900s - e se­
torização do abastecimento de 
água na Baixada Fluminense e no 
Município de São Gonçalo, aten­
dendo cerca de I milhãode pesso­
as. 

Outras frentes de obra 
O programa de despoluição 

que o Governador Marcello Alen• 
car inicia em São Gonçalo vai 
atender. nessa etapa. principal­
mente, populações da Baixada 
Fluminense, onde serão instala• 
dos 213 km de redes (adutoras, 
troncos distribuidores e canaliza­
ções domiciliares), cujos diâme--

m1lhões de htros)e Re­
tlro Fel1z(5 milhões de 
loiros) 

Os operários, em presenço do Govenmdor _\/ar­
ce/lo .-li encar e da Secretono de Obras e Sen.·iços 
P11hlrcos, I.w: Paulo Corria da Rocha. msrafam 
tuhulaçao ele agua. de 40 cerihmetros de cli<ime­
tro, num trecho da Av. Eclson, entre a Trtll'e.ua 
So11=a e a Estrada da Cur1oa1. 110 hmrro do 
Rocha. em São GonçQ/o. 

As obras na Ba tXa­
da mcluem amda a rea­
loza,ão de 15 297 loga­
ções dom1c11iares. Vão 
beneficiar cerca de 700 
mil pessoas. ao serem 
concluídas no prazo de 
70 dias 

Em Belford Roxo. 
serão atendidos os baa­
ros Jardim Brasil. Fre1 
Fab1ano, BatrTodoOu-

tros vanam de 90 a 5 centimetros 
Do total de redes a serem ins­

taladas na Baixada. 167 km ocor­
rerão em Belford Roxo e 46 em 
SãoJoàodeMenti. Uma das obras 
importantes para a região e o pro,. 
longamentoda Adutora da Baixa­
da em 5.6 km de extensão, com 
diâmetros de 60 a 80 centímetros 

Serão instalados também na 
Baixada Fluminense 8 reservató­
rios com capacidade para armare­
nar 77 ,5 mtlhõesde litros. Em São 
João de Merit-í, serão instalados os 
reseivatóriosdeEden(l 0milhões 
de litros) e de Coelho da Rocha 
(7.5 milhões de litros). As áreas 
dos reservatórios estão em pro­
cesso de desapropnação, mas as 

teao, Boa Ventura, Jar­
dun 1 º de Maio. Parque Veneza. 
Parque São Martmho. Vila das 
Mangueiras, Bairro das Luzes. 
Vergel dos Felix, Jardim Tup1ara 
Parque Alvorada. Parque Flores, 
Parque Esperam;a, Jardim Ma na­
no, Parque Floresta, Parque Flu­
mmense, Vila Santa Teresa, Bau-­
ro Malba Pão, Santos Reis. Par­
que Aimores, Parque Jardun Lt· 
meira, Jardun Luneira, Jardim 
Meu Retiro, VilaJoelma.SãoJose, 
Sítio Feliz., Parque Boa Sorte. Sí­
tio Rea 1. Vila João Rodngues, Boa 
Esperança. Vila PauJina, Vilari­
nho, Jardim Bom Pastor, Vila Vi­
çosa, Vilar Novo. Parque Santa 
Amélia, Hinterland. Vila Era e 
Vila Santo Antônio 

Sonia Maria 
de Carvalho Barbosa 

Estações de tratamento 
� obras que começam este 

mês incluem. além da melbona 
dos sistemas de abastocimento de agua na BatXada eernSàoGonça lo. a amph.aç.ão. e reformas ck estayÕes de tratamento de esgotos: 
e o assentamento de cedes coleto­
ras 

_ O Programa de Despotu.­
ç,oo 

O Programa de Despoluição 
da Baia de Guanabara. a ser no­
cutado em cmco anos. benefica.­
ra. no final. cerca de 5 milhões de pessoas 

Além do componente saoea. 
mento bás_1co, inclw projet0s de 
resíduos soltdos -de coleta e des-­
tmação do ltxo.em_murucíp1os(ii 
Baixada. em N1tero1 eSãoGOQÇa­lo; macrodrcnagem, para melho­
rar a vazlo dos rios das Pccin.s 
TUUbó e P1raquara. na baCll d� 
Acari� projetos ambientais. que 
mcluem controle da polwç.ão tn­
dustnal. reforço mstitucional e 
educação amb1entaL e o mapea. 
mento digital dos murucip1os do 
entorno da Baia, para que dispo­nham de cadastro e mstrum.entos 
para o planeJamentourbanoeam­
b1ental. 

Alguns dos projetos• execun­
vos e de engenharia - previst01 
estão sendo elaborados e outn.; 
programados para ser licitados 1 
partir deste mês. 

Os recursos, no total de USS 
793 milhões, que garantirão aex.o­
cução do programa em sua pn­
meir'a etapa. são de três fontes.; do 
Banco lntera.mencano de Desat, 

volvimento • BID, USS 3S0 m,­
lhões; do goV'Cf'Do Japonês, atra­
vés do OECF (Overseas &:ooc,. 
micCooperationFund). USS237 
milhões; edoGovemodo Estado, 
USS 206 milhões 

LITERATURA E PALINGENESIA 
"Educar é por excelência a função da própria 

vida." 
Emmanue/ 

A Literatura Espírita é a arte de expressar a Doutrina 
dos Espír�os por meio da palavra falada ou escrita. 
Contém o princípio básico e fundamental da Codifica­
ção de Allan Kardec em sua tríplice feição: ciência -
filosofia - religião. A filosofia das causas remotas pos­
tula a hipótese. A metodologia científica realiza a pes­
quisa de campo. A observação analisa o teorema e a 
estatística interpreta a proposição que precisa ser de­
monstrada para tornar-se evidente. O Espiritismo ane­
xa ao seu patrimônio o fato científico comprovado e 
capaz de explicar pelas leis da matéria. o obje_to da 
pesquisa racional complementando-lhe o conhecimen­
to das leis do princípio espiritual. Tendo em vista, o seu 
espírito progressista e universal. . 

A Literatura Espirita divulga a lmortaltdade da alma: 
filosofia espiritualista. E, a Reencarnação - Ver�ade 
Axiomática (clara por si mesmo) - A Fi_losofia Espirita. 

A composição literária Allan Kardec1sta. A psicogra­
fia, pelo "Espírito de Verdade" (ver Prolegôme_nos • "O
Livro Dos Espíritos", ed FEB) e a obra me�1untca _de 
Francisco Cãndido Xavier. correspondem a analtse 
literária e científica de comprovação da alma imortal. 
Em prosa e poesia os gêneros épico. lirice, didático. 
polêmico. cãntico, ode e _écloga O roman�e h1stonco, 
biográfico, regional. sentimental. ps1colog1co. soc1_al e 
de tese científica. pedagógica, filosofica A or".lt?rta. 
arte da palavra oral. insere: a Narrativa. a Literana. _ a 
Didática (ensinamentos com metodologia). E, a oratona 
sagrada; o Sermão. . 

Estilo é o conjunto de qualtdades de uma expressao o modo peculiar de cada escritor expressar os seus 
pensamentos São tipos de_ estilo: 

a) quanto á qualidade· simples, temperado e subli-
me. . . 

b) quanto á quantidade: preciso, conciso ou
lacônico (resumido). Redundante e as1attco (ex• 

cessivo. difuso). Médio ou rodo (meio termo). 
Estilo Sublime: presença de gala, riqueza de expres­

sões. elevação, vida e movimento. 

As escolas literárias e a 
Literatura Palingenésica 

Encontramos na obra espírita as escolas: trovado­
resca. clássica, gongórica, arcaica, romãntica. natura­
lista. parnasiana e simbolista. Situa o literato. as ree11-
camaçôes sucessivas nos períodos literários corres­
pondentes: pré-barroco. barroco, arcádico, neo-cláss� 
co e moderno. A mensuração crítica sobre a palingen&­
sia decorre da observância da literatura brasileira e 
portuguesa nos itens de análise: defeitos e virtudes 
(alem dos já citados acima). São considerados defe� 
tos: impureza, prolixidez. desarmonia. banalidade. trou­
xidão. São virtudes; correção. concisão. clareza. har· 
monia, originalidade e vigor. 

São objetivos da Literatura Espírita: 
a) Utilidade: alcançar relativa Felicidade: 
b) Finalidade Racional Sabedoria e Amor; 
c) Finalidade Próxima: Viver bem, decidido e calmo: 
d) Finalidade Remota: Unidade e Integração (Moi­

sés. Jesus, Allan Kardec, Francisco C Xavier. Oivaldo 
Franco e Yvone Pereira). 

Em "Sumulas De Literatura: Brasileira E Portugu&­
sa" (ed. Biblos). afirma Cãndido de Oliveira: "A obra 
literária perfeita concorre para o aperfeiçoamento hLl­
mano" 

Em "O Evangelho Segundo O Espiritismo". KardeC 
menciona "A Religião tem por objetivo melhorar 0 
homem". 

Desse modo. a Literatura Espirita, impacta o mal• 
rialismo. Comprova cientificamente a alma Imortal. A: 
mesmo tempo consagra a Filosofia Reencam�15 
do Bhagavad Gita e a Reltgião Esp1nta-Cnsta:_ 

"Nascer, Viver. Morrer Renascer e Progredir a1nda 
tal é a Lei". 

1 

Badalaçãc 
A Jea, Kui íall: ntre,a 

Sarada' Co,,ú".mdeum 
em...,.,._QuesoJ••� 
n> A col1111 semanal vai 
gente,nt,ressa,te e bon 
fwnaso> do soçarte Noss 
dllem.i. pa.oecequean 
dllr uma cllance e valor ,r 

B-Dr "-"o(B<llordR press,ças no show de Ely, no S..ia Flor, no camar r.,_ Owocamwteba lltlchoor E nas mesas pr MaiQ B<lmcntec:omanda 
;:_e1ym., Owo grupo,, 
Now Cacau. 011q11nt,o e L 
n,i i:;:eador Paulinho e 
Jaca deBem cam•ote ._ 
lbn, elfordRoxo em, 
,.,... ,.:_ H:"que (N11o1 
ea.,..,, Pista e..,. "'-oo:''" ... ao1�:; 
,_,,,,., lt,pqae,._ a Choquen 

C-"-aa,rn 
�.doct pr.., .. ,, 
brni, do CL Rub,ana t IC>rna,, do R Yasm,n Mau, 
"tdtnc,im IO. re,istas v.,,,.::,..,.,.,_:i 

llcitoua. t 



IA 
o(meiOI•""°� 
111. nquezade 

.. ta A 24 DE FEVEREIRO DE 1995 CORREIO DA LAVOURA 

IRIO INFORMAL 

Personalidade 
Dr Salvador Alvu de Azevedo, agente 

da Ecad na Baixada. com muito trabalho 
nnta epoca de-ferias Eu explico ele precisa 
ve,tftcaciubes. sh�. festas com sua equi­
fM, nio sei como conu-gue ter fôlego assim 
Um■ vetdade1ra loucura Acho que o Dr 
s.tvadof e uma espe cie de super man, ou 
eridiotoma pi lulas da eterna Juventude. para 
estar sempre em forma' 

Um batalhador nosso grande amigo' 

Show 
Oec1d1do. dCMs pontos. a produfào do 

shoW de Elymar Santos (o novinímo show 
Vida de Cigano) sera na quadra da Be1Ja Flor 
dia 10 de março. sexta.feira 

Amor 
Para vtver um grande amor é preciso 

romper com velhos chavões de felicidade 

E precuo rasgar velhos modelos de fil­
mes amencanos e fazer novos de acordo 
com a realidade própria e ind1Vldual .• Se faz necessário crescer como lnd1v1-
duo e como adulto ser autosuficiente. p<MS 
dessa forma aparecerá necessidades reais. e 
não expectatJva_s ,nfanbs, que o outro jamais 
conseguirá saaar 

ê. entendê-lo como condição humana 
possível, simples. entendê-lo como necessi­
dade universal e não Individual, pois assim 

se estenderá a necessidade de vê-lo como 
sentlmento não egoistJco e s,m parbapatJVo, 
aonde os dois terão os mesmos direitos e 

necessidades comuns Trata-se do novo espetáculo de Elymar 
$antOI e que tem uma estrutura mu,to gran­
de de jogos de luzes. cenanos. mUs1cos (são 
13 ao todo) um grupo de ba,lannos, enf,m, 
muita eo1sa nova e que requer espaço dos 
maiores como camarins (três conJugados 
para terem. uma 1dé1a) e ma!s e ma15 

lmposs1b1htados de realizar o show no 
Esporte Clube Iguaçu. decidimos com a 
eqLNpe do cantor transfenr para a Be1Ja Flor 
uma vez que Elymar Santos quer fazer o 
show para um pUblico muito grande, para o 

povo 

Elym•r Sentoe e ••u novo •ht:Nrl "Vld• de 
Clg•no", dle 10 de mefo, n• quadre d• 
BeJJ...t=lor. Um super espeteculo d• co­
rea, luzes e movimento. O povio vai edo­
rer. 

Para vtver um grande amor é prec:iso 
querer e ai começa a grande dificuldade em 
tê-lo, pois a grande maiona das pessoas não 
se gosta o suficiente e, portanto, mesmo 

1neonsc1entemente, não se acha no d1re1to 

ou condição de tê-lo ou V1vê-lo, e quando 
surge alguém na sua vida desesperadamen­
te como um náufrago. agarra-se à pessoa 
como se fosse uma bóia salvadora e. no 
entanto, para viver um grande amor, e pre­
ciso saber nadar, para, sem medo, abraçar 

A diretoria do Esporte Clube Iguaçu tem 
sido atenct osa e genbl o tempo todo, pnna• 
paJmente com,go. até pela amizade anbga 
quemeuneâfamíl1a dos Maratb e aos demais 
membros da diretoria 

Nada de ressentimentos pois eu estou 
compromíssado com eles de realizar um 
shoW (sozjnho. conforme prometi) este ano, 
no dube. com um grande cartaz de nossos 
palcos 

Oepots eu conto 

Badalação Top 
-A-Jean KUfl9l<-e.tre,a amanhã no ·Globo 
Baixada" Contrcrtodeum ano. e!eme contou 

l 
ntasemana Que seJa sucesso. assim espe-, 
ro A coluna semanal vai enfocar pessoas, 
gente ,nterenante e bonita. en

do
fim

da
. n

ll
·cos e 

famosos do soc;:arte Nossos la s a1xa-
dl em atta. parece que a mídia acordou para 
dar uma chance e valor maiores aos daqui 

e se lançar nas aguas 
E se alguém lá estiver. também lança­

do, o encontro será natural, vocês não 
acham? 

Para viver um grande amor, é preciso 

naturalmente querê4ol 

Carnaval 
• AJa Só Cem da Teresa na BetJa Flor 

com as fantasias praticamente prontas para 
o desfile de domingo de carnaval Aliás 
fantasias belíssimas e de bom gosto Mil­
ton C1mha superou tudo este ano! 

• Ala do Papy, do nosso Jaime Blten­
court. com fantasias de muito bom go�to e 
cnabvidade, emtomamarelo/OU"o AJaqua-­
se completa, mais ou menos cinquenta 
componentes. 

• Ala Tudo por Amor tem na direção o 
nosso Elcio, eotffeur conhecido na city 
Fantasia "Praia de Botafogo• va1 fazer muito 
sucesso na Sapucai, com certeza 

B. Dr Paulo (Belford Roxo) será uma das Deputado Paulo de Almeida, -'<fenle presenças no show de Elymar Santos. dia_ 10 da Llff• (que passa O batio para 0 

�,!:
J
��':,' é:a:a������a::: �

r��� deputado Farld Abrio Devld apóa o cer• 

Piração 
• Exlste gente que não tem o mínimo 

senso de ridículo - 1 nava() e Luís Certos Duarle Baptista, o 
=�ie1�::e:

e

r:a!�J:���aª�r�a:�f� nouo Carlinhos d• T1nguli. • Com a transferênaa do show de Ely­
mar Santos para a Beija Flor, um grupinho 

mal intencionado passou a passar trotes 
pelo telefone para falar horrores da produção do show. 

do Elymar .. Outro grupo formado por Ad1tsi-
nho. Cacau, au,quinho e Lena Veda Anselmo. a turma do Rancho 
Novo. vereador Pauhnho Crispim 1,ele vai de camarote) Andréa e 
Tidi (vão em camarote ao lado), nono Pierre Carvalho Prefeito 
Joea. de Belford Roxo, em camarote v1p ao lado de tracemae Nilson 
Moura. de Hennque (N1lôpohs). da suave Stella Moraes E em 
OU'tJa mesa de pista Ce1ça e ltamara com amigas. Manoehna 
Barata em mesa ao lado de Teresa e João Ribeiro, Maria Lu1za e 

Mano Marques, a ch1quémma Nilza Oonn1. entre tantos e tantos 

no
m

e� ;:ra a 1mprensa serão f eitas credenciais e com _elas vão 
rOdopiar a doce Rub1ana de "O 01a· _ Jean Kunalc e fot<:>grafo. a 
turma do CL, Yasmm Moura e fotógrafo do Hora H, Jornalistas dos 
,ornais do Rio revistas e emissoras de radio que J ª pediram 
credenciamento para a festa 

Vai ser uma noitada e tanto. anotem na agenda 

Gabinete 
• Tempo de- pr•H• da tarde ôa AlerJ, no ��nete do 

depulado Farid Alrio David, uma passada hge,ra pelos 
�n de Leda Gomes Emane Boidnm. papo com 
Twinho Duarte. com Oe110 Leal No decorrer do eneontro 
com Rocardo Gaspar (AI"'• Qd;J d,a mai• bon,ta e suave), 
CMpUlado Feman6o Gonçalves estaVa por 1á mdo para o 
gabonele de Sergro cabral F�ho 

• �J e V?'TlWtVem c.onstmte, encontr.,,t-todo rnundo 
poih,co • empte.,.flal. em u,mpo de confraternlzaçio. W•I• 
M:'/ Roeha tlnt\a uído para 1.111"18 ritoflllo nio o enc0fltre1. 

"leda Gomes f1"t� corrtando cto trabalho que vem dei� 
VDNenõo com a, comur'IICUides bairros n�t.OS que seiao 
benefic.iados em b(eve. mas 1s.so e assunto para outro dia e 

depoo• e conto 

003' 
empresa santo antônio de mineraçâo lida

• Que coisa ma1s anbquada e de mau gosto. Quantos shows são 
mudados de local, não fosse ass,m os Rohng Stones no Pacaembu 
em São Paulo 

• Essa gente (uma meia dÚZla} não entende nada de showblz, 
mesmo 

.. Tão natural transferir um espetáculo, coisa que mais acontece 

por ai 
• Não dâ para entender certo bpo de pessoas, não dá mesmo 
• A humanidade está a cada dia mais pirada do que nunca! 

Amigos 
• Um amigo de verdade e com 

quem se pode contar sempre nas ho­
ras incertas. Dr João Batista Barreto 
Lubanco (foto) Homem de fibra, de 
palavra, coisa rara de se encontrar 
nesse mundo conturbado de hoje 

• Outro grande nome e que não 

canso de elogiar daqui Jorge Marob, 
presidente do Esporte Clube Iguaçu . 
Sabe o que quer e dirige a agremiação 
comd1nam1smo aolado do manoClau­
dio (outro batalhador) Maroti sempre 

fot de ação, nunca ficou parado no 
tempo. �sslm o conheci menino (more, na casa ao lado da 
famiha dele �u1to tempo. na Travessa Francisco Soares) 

A gente ve essa menmada crescer e 1r prá luta e sente um 
certo orgulho em terv1stotodos muito pequenos Hoje, homens 
feitos e indo a hda no dia-a-dia É grabficante podem acreditar 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 

A, Abílio Augusto T 6voro. 3 793- N Iguaçu 
PABX 767-6116 

PÁGINA 7 

�!s�l!'!c��s 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matriz. Rod Washington Lwz, Km 15 
Figuetra - D Caxias

Fihal A, Getúlio e Moura, 616 
Centro • Nova Iguaçu 

Escntório. Rua Prof" Veruna C. Torres, 230/408 
Centro Nova Iguaçu 

Tels.: 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE , 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos pa ra pr esentes 

V 767-72660025 • 768-6235 
FAX: 767--0904 

Contabilidade 
Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCI A FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prol' Venina Correa Torres, 
230 • 10' andar-Telefones: 767-1747 / 767-7621 • 

(sede- própria) '" 

açouou• CAN e E LA 

-

SOi A otREÇ,io DE MANOEi P.OIAl.t<t«) 

� " ,t,,,,.(ã{(a, 

Recebemos ''ncket>"como forma 
de pagamento 

RUA DR. THIBA U, 20 · 'lt 768-3760 
CENTRO · NOVA IGUAÇU 

[]O[JO d�spAcl-tAdo!liA
o PINTO PEREIRA

LI CENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PRE E ITURA E CARTÓRIOS 
DO CUMENTOS PARA ESCRI TURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu - RJ 
Teleone: 767-0425 

COf\M:t,00S: N"S. PASE, POLiclA MUrAA. 
CORPO DE 80MBEFIOS. CASAS O,. 8PJIHA, PETR08AAs. 

Mfl''5TtAIO 00S TRANSPORTES. COMPPC.TOR, PEDREAA 
VIGl'É SA., Mt.,SSl'tRIO DO �rro. 

CON:ESSIONÁRtA. 00S SERVIÇOS A.A'ERÁROS 00S 
CEMITÉRIOS P\.13lcos DE NOVA IGUAÇU 

MATRIZ 

RVA DOM WALM<>ff. 17 4 NOVA tcUAÇU 
nLEFOHES: 7'7429 E 7'C7�124 

FAROL DAS TINTAS 

TINTAS• OLEOS •PINCEIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Oumtmo Boca/uva, 53/05 • N. Iguaçu • RI 
Tcleones. 767-8384 e 767-8388 
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ALTAMIR GOMES DIVIDE 
SEU TEMPO ENTRE A 

PREFEITURA E O ESPORTE 

O prefeito de Nova lguaçu, Altamir Go-. 
mes (na foto, com amigos, no Maracanã) 
continua sabendo dividir seu tempo entre a 
política e o esporte. No último domingo ele 
foi até o município de Magé para integrar, 
mais uma vez, a equipe de futebol veterano 
do Ouro Fino, equipe em que atua como 
apoiaqor. O jogo amistoso foi comoBonfim, 
lá mesmo, de Magé, e terminou empatado 
em 1 a 1. Torcedor fervoroso do Flamengo, 
o Chefe do Executivo iguaçuano não deixou
dé ir também ao Maracanã para assistir ao
Aa x Ftu, na estréia do badaladísslmo ata­
càrttê Romário. Altamir Chegou ao Maraca­
nã por volta das 16 horas, vestinclô uma 
camisa da Raça RubrOnegra, e juntou-se à 
galera nas arquibancadas do estádio, de 
ondeassistiuo seuFlamengo empatarcom 
o Fluminense de zero a zero.

O Futebol lguaçuano
Na condição de político, Altamir, que é

detentor do título de tricampeão iguaçuano
pelo Ouro Fino, já tentou dar mais ajuda aos 
clubes filiados à Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu (LDNI}, cujo presidente é o despor­
tista LUiz Carlos Pina. que por sua vez é 
assistente de Altamír na Prefeitura Munici­
pal. "Isso é muito difícil - diz Altamir. O que 
a Prefeitura pode fazer pelas agremiações 
resume-se tão somente à ajuda financeira 
que os clubes recebem todos os meses•. 
frisou. O prefeito-considera bastante difícil 
algum projeto relacionado ao esporte ser 
aprovado na Câmara. "Não é somente em 
Nova Iguaçu que se observam essas dificul­
dades. No Rio de Janeiro - assinalou Alta­
mir -. o prefeito César Maia tem um projeto 
já em fase final de ajuda aos clubes, mas 
este dificilmente será aprovado", finalizou. 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725

Rua LuiZa Lambert, 91 - Centro - Nova Iguaçu 

X_avante empata em partida
amistosa de treinamento: 1 a 1

Ao disputar ma,s wna 
partida amistosa de trei­
namento, com, 1stas à sua 
preparação para o Cam­
peonato Belforroxense de 
Futebol Adulto (edição 
95), a representação do 
Unidos do Xavante, no úl­
timo domingo, recebeu a 
visita da equipe do Beira 
Linha FC, de Miguel Cou­
to. 

Em partida muito bem 
disputada, os dois times 

tennmaram empatados em 
l a 1, gols assinalados por 
Marcos (Xavante) e Lwz 
(Beira Linha). 

Times 

Os times atuaram as­
sim constituídos: Xavao­
te - Carlinhos, Marcos. 
Josias, J urandir e Alois1o 
Nacib (Alex), Artur � 
Marcelo Bazeti; Miguel 
(Dudu), Ronaldinho e 
Nito. Técnico : Adilson Pi-

nheuo Beira Linha -
Biza,Ass,s, Walroi.r,Jum­
ba e Renato; Gamba, Davi 
e Robson (Nafabe); Clau­
dinei, Amoroso e Lwz. 
Técnico Octacílio. 

O árbitro, Ronne de 
Souza, dingrn o encontro 
com wn bom desempe­
nho. 

Na preliminar de juni­
ores entre as duas equi­
pes, o resultado se repetiu: 
l a 1. 

Assembléia Geral da 
Liga de Belford Roxo 
realiza-se neste sábado 
A diretoria da Liga 

de Desportos de Bel• 
ford Ro�o (LDBR) 
t;Onti.nua trabalhando 
com seriedade e muito 
empenho no sentido de
realizar naquele muni­
cípí<:> vizinho grandes
competições futebolís­
ticas nesta temporada 
de 95. 

Pensando assim, o 
vice-presidente de es-

portes da entidade be1for­
ro11;ense, ValterT. Santos,
está convocand<:> todos os 
representantes dos clubes 
filiados para que compa­
reçam à assembléia geral
que será tealiz'ada neste
$ábado, a parti,r das l5
horas, na própria sede da 
LDBR (Rua R<:>cha Car• 
valho,nº U74- lº andar,
no centro de Belford
RMo). 

PENSÃO 
DAC 

A PRIMEIRA 
AQ/JILOEM 
t,01?4 IGUAÇU 

ABERTA DE SEGUNDA A SEXTA, COM GRANDE. VARJE.DI\DE 

[)E.SALADAS, MASSAS, PEIXES E CARNES 
O MEUfOR PREÇ,O DA CIDADE 

Aceitamos todos os TIC!<E.TS sem acrisc,mo 

RIJA PROFl'SSOR AI.IGUSTO ROORJGUE.5. 150 - CENTRO 

( o.o lado do Can Gar.son) - Te/e.Fone 765-8464-

Segundo o diretor 
de cotnunicação da 
Liga, José Baptista 
Sobrinho, entrará na
pauta de discussões, 
púoritariamente, as­
suntos nda.cionados 
àrealizaçãodo Cwn­
peon.ato de Futebol 
Amador, da Primei­
ra e Segunda Divi­
sões, categorias 
adulto e junior. 

RECLAMA O LEITOR 
MoradoresdeCabuçuenV1arampro­

testo para este Jornal reclamando do 
total abandono em que se encontra 
aquela populosa localidade Fabm so­
bretudo da falta de conservação d.as 
ruas e estradas que se transformam em 
v.rdadeuos nos por ocuülo das chu­
vas Valas negras.a céu a�o. e bua.­
ros entup.dos caractenzam, negatl\l'i\· 
mente, a Rua da lg,:eJa. por exemplo 

O descaro da Prefeitura Murucipal 
em relação a Cabuçu e a falta de uma 
representação compelente na Câmara 
M\.QUc1pal. deixaram� segundo os mo­
rador&s. aquela localidade numa s:itu­
ação de absoluta carênCta no que diz 
respmto aos serviços pubhcos, ah Ul$-­
JOst�tes 

Com a palavra as autondadesquese 
proclamamoompetentes Quemmtm1! 

ATACADO E VAREJO

FORNECIMENTO A DROGARIAS. FARMÁCIAS. PERFUMARIAS ETC ...

OIMARCO - Distribuidora Marcondes Ltda.
e 

Estrada Plínio casado, 1219-Califórnia-N. Iguaçu

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO _ PERFUMARIA - VAREJO

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel. : 767-9487

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Av. Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:7�1-1844
Centro _ Nilópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO
Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel.: 7_67-6738

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio 

1 CÔNTA-GÔT� 

O brasileiro Robson 
Caetano (foto) garantiu 
o primeiro lugar nos 50 
metros rasos. Foi no úl­
timo domingo, pelo Tor­
neio Internacional de 
Atletismo. O veloz Rob­
son fez o pequeno per­
curso em 55 segundos. 
Foi a única vitória brasi­
leira na competição, que 
teve em Cuba o país que 
mais venceu, como, por 
exemplo, no salto em 
altura, modalidade na 
qual Javier Sotomayor 
superou os 2,35 metros, 
estabelecendo, assim,
sua melhor marca em 
pista molhada. • O bom 
apoiador Alberto, do 
Bragantino, deverá ser 
convocado pelo Fla­
mengo. Segundo o téc­
nico rubronegro, Wan­
der ley  Luxemburgo, 
este jogador seria o ide­
al para fazer a ligação 
entre o meio campo• o
ataque. • Já o Botafogo 
está tenta,ido a contra­
tação do goleiro Zetti. A 
diretoria do alvinegro 
está confiante na vinda 
do goleiro do São Paulo 
e tetracampeão do mun­
do. Os entendimentos 
encontram-se bastante 
adiantados. • O jovem 
piloto de Kart, Vitor Hugo 
Ribeiro Parreira, igua­
çuano de 16 anos de 
idade, está se preparan­
do para disputar o Cam­
peonato Estadual do Rio 
de Janeiro, que aconte­
cerá no próximo mês de 
março, em Jacarepa­
guá. Vítor já é detentor 
de vários títulos conquis­
tados com muita garra e 
perícia, pilotando o seu 
kart. • O centroavante 
Túlio, do Botafogo, já é 
o artilheiro do Campeo­
nato Estadual. Ela já em­
placou 7 gols e segue 
firme na artilharia da 
competição. 

,, 
Anuncte sem 

sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725 
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